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Resumo 

Este trabalho analisou a fauna parasitária de tambaquis cultivados na região do 
Baixo São Francisco. Para tal, foram amostrados 249 peixes oriundos de dez 
propriedades, dos quais 54,6% estavam parasitados. Os principais parasitas e 
seus respectivos dados de prevalência total foram: helmintos monogenéticos 
(52%), Trichodina sp. (3,6%), Henneguya sp. (4,8%), Piscinoodinium pillulare 
(3,2%), Ichthyobodo necator (0,8%), Dolops carvalhoi (2,4%), Lernaea 
cyprinacea (8,1%), Procamallanus (spirocamallanus) inopinatus (0,4%) e Larvas 
de nematóide (0,4%) e em todos os órgãos analisados houve presença de 
Myxobolus sp. (31,5%). Os maiores índices de prevalência são de helmintos 
monogenéticos e Myxobolus sp. no munícipio de Porto Real do Colégio, 
além disso, a espécie L. cyprinacea foi encontrada somente no munícipio de 
Propriá. Não se constatou diferença entre as estações seca e chuvosa. A fauna 
parasitária de tambaqui se mostrou diversificada porém com dois parasitas 
de maior prevalência, sendo que métodos profiláticos específicos devem ser 
executados para impedir sua proliferação.
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Introdução

O aumento do número de pisciculturas em todo o Brasil associado à 
intensificação da produção tem feito com que os produtores se preocupem com 
a sobrevivência, a sanidade e a qualidade dos peixes. Em sistemas intensivos, 
o limiar de equilíbrio entre os agentes patogênicos, o ambiente e o hospedeiro, 
pode ser facilmente quebrado, ocasionando surtos e altas mortalidades 
decorrentes de doenças. Segundo Klesius e Rogers (1995) no Brasil não 
existem dados oficiais, porém em estimativa, realizada por Kubitza (2005), 
cerca de R$ 4 milhões de reais são perdidos pelos produtores de tilápia devido 
à mortalidade de peixes em tanque rede. Essas perdas decorrem em sua grande 
parte pelo estresse provocado nesses sistemas de criação, que muitas vezes, 
não são acompanhados por técnicos capacitados na identificação das doenças 
e na tomada de medidas profiláticas ou terapêuticas (FUJIMOTO, 2005). 

A região do baixo rio São Francisco se destaca pela potencialidade para o 
cultivo de peixes, devido sua abundância e qualidade de água (com níveis de 
oxigênio dissolvido adequado e menor amplitude térmica), solo adequado, 
localização geográfica privilegiada e instituições articuladas para incentivar 
as atividades aquícolas (SEPLANDE, 2008, CODEVASF, 2011). Sendo 
que a crescente demanda por peixes tem contribuído para o impulso no 
desenvolvimento da piscicultura de algumas espécies nativas brasileiras, dentre 
elas o tambaqui (Colossoma macropomum), porém pouco se conhece sobre a 
fauna parasitária dessa espécie na região.

Assim o presente trabalho teve como objetivo avaliar a fauna parasitária de 
tambaquis cultivados na região do Baixo Rio São Francisco

Material e Métodos

Foram amostradas 10 propriedades nos municípios de Porto Real do Colégio 
(em= 3), Igreja Nova (n=3) no estado de Alagoas e no município de Propriá 
(n=4) no Estado de Sergipe.

A coleta de dados foi feita em duas fases: chuvosa (junho – julho de 2014), 
e seca (setembro/2014 – março/2015). Por propriedade foram analisados 15 
peixes em cada fase, estes foram acondicionados em tonéis plásticos de 100 L 
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com aeração constante, e transportados até a sede da Embrapa (Aracaju, SE) 
para realização de análise parasitológica.

Os peixes foram anestesiados (eugenol:álcool, 1:4 por aspersão no lado 
esquerdo da brânquia), e submetidos a biometria seguida de eutanásia por 
secção medular. Foram analisados muco, brânquias, fígado, rim, cecos 
pilóricos, intestino, estômago, bexiga natatória e músculo. Os arcos branquiais 
foram retirados e imersos em água quente (60oC), com posterior acréscimo 
de formol à 10%. Em seguida, foi realizada a raspagem das lamelas dos arcos 
branquiais e contagem dos parasitas presentes com o auxilio de microscopia de 
luz. Os endoparasitas foram coletados do trato gastrointestinal. Os parasitas 
encontrados foram quantificados e fixados segundo (EIRAS et al., 2006).

Os parasitos foram identificados até o menor nível taxonômico possível 
com auxilio de literatura específica (e.g. THATCHER, 2006). Os dados de 
prevalência e intensidade média de parasitos foram calculados segundo Bush et 
al., (1997). Foi realizado Teste T entre prevalências e fases de coleta e análise 
de variância (Kruskal-Wallis) entre as prevalências dos municípios.

Resultados e Discussão

De um total de 249 peixes coletados (peso 386,6±362,3 g e CP 19,7±7,2 
cm), 136 (54,6%) apresentaram parasitismo. Foram encontrados, nas 
brânquias e superfície corporal helmintos monogenéticos, Trichodina sp., 
Henneguya sp., Piscinoodinium pillulare, Ichthyobodo necator, Dolops carvalhoi, 
Lernaea cyprinacea, no trato digestório Procamallanus (spirocamallanus) 
inopinatus e Larvas de nematóides e em todos os órgãos analisados Myxobolus 
sp. Dados de prevalência são apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Índice de prevalência (%) por propriedade (P) e parasitas.

Local Porto Real do 
Colégio

Igreja Nova Propriá

Parasitas P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10

Monogenético 100 100 80 83,3 26,7 26,7 20 30 6,7 0

Myxobolus sp. 60 86,7 26,7 86,7 0 3,3 10 0 0 0

Trichodina sp. 0 0 0 06,7 0 16,7 0 0 13,3 0

Henneguya sp. 16,7 13,3 0 10 0 0 0 0 0 0

P. pillulare 26,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ictiobodo sp. 0 0 0 0 0 0 6,7 0 0 0

P. inopinatus 3,3 0 0 0 0 0 3,3 0 0 0

Larva nematoide 0 0 0 0 0 0 3,3 0 0 0

D. carvalhoi 3,3 0 0 0 0 10 0 0 0 0

L. cyprinacea 0 0 0 0 0 0 0 26,7 20 60

Entre os parasitos encontrados, as maiores infestações foram por helmintos 
monogenéticos (27.635 espécimes) com maiores valores de prevalência, 
abundância e intensidade média de infestação nas propriedades de Porto Real 
do Colégio (P1, P2 e P3) representando 84% do total de parasitos coletados 
(Tabela 2). 

Tabela 2. Índices de abundância (Ab) e Intensidade média de infestação (IM) 
para helmintos monogenéticos.

Propriedades Índices de abundância (Ab)
Intensidade média de 
infestação (IM)

P1 476,1 476,1

P2 246,2 246,2

P3 107,7 134,6

P4 1,6 6,7

P5 3,4 14,6

P6 7,7 32,9

P7 131,2 151,3

P8 1,2 9

P9 0,1 2

P10 0 0
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Quanto à sazonalidade não foram constatadas diferenças significativas 
quando comparadas as fases de coleta e prevalências (p>0,05). Análise 
similar a observação de Tavares-Dias et al. (2010) onde relataram que alguns 
monogenéticos ocorrem de forma constante anualmente, como espécies da 
família Dactilogiridae, fato que pode estar associado ao ciclo de vida destes 
organismos. 

Em relação aos municípios (Tabela 3), observou-se que em Porto Real do 
Colégio os peixes apresentaram maior infestação por helmintos monogenéticos 
e Myxobolus sp. (p<0,05).

Tabela 3. Análise de variância (Kruskal-Wallis) entre prevalência e regiões 
(PRC= Porto Real do Colégio; IN= Igreja Nova e PROP=Propriá).

Municípios H. Monogenéticos Myxobolus sp.

Porto Real do Colégio 96,4 a 66 a

Igreja Nova 46,7 b 33,7 a

Propriá 15,1 b 4,6 b

Conclusões

Assim a fauna parasitária de tambaquis na região do Baixo São Francisco 
é diversificada, com características especificas em relação aos municípios, 
indicando a necessidade de manejos sanitários específicos para cada localidade 
em relação aos parasitas encontrados.
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